
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR

02 de junho de 2019 - Ano C - Branco

“O ressuscitado continua conosco.”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A Solenidade da Ascensão de Jesus suge-
re que, no final do caminho percorrido no amor e na 
doação, está a vida definitiva. Sua subida aos céus 
inaugura, definitivamente, a ação missionária dos 
discípulos. Olhamos para o alto, não fugindo às res-
ponsabilidades terrenas, mas acolhendo a graça que 
nos permite caminhar na terra como cidadãos do Céu.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus Todo Poderoso, a ascensão do 
vosso filho já é nossa vitória. Fazei-nos exultar de 
alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros 
de seu corpo, somos chamados na esperança a 
participar da sua glória. Por N.S.J.C... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Coment.: Com Jesus, somos introduzidos na inti-
midade do Pai e confirmados na missão como suas 
testemunhas. A ascensão de Cristo reforça a espe-
rança de nossa ascensão e nos lembra que somos 
seus enviados pelo mundo.

I LEITURA - At 1,1-11

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo 
o que Jesus fez e ensinou, desde o começo, 
2até ao dia em que foi levado para o céu, depois 
de ter dado instruções pelo Espírito Santo, aos 
apóstolos que tinha escolhido. 3Foi a eles que 
Jesus se mostrou vivo depois da sua paixão, 
com numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do reino de Deus. 
4Durante uma refeição, deu-lhes esta ordem: 
“Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a 
realização da promessa do Pai, da qual vós me 
ouvistes falar: 5‘João batizou com água; vós, 
porém, sereis batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’”. 6Então os que estavam 
reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora 
que vais restaurar o reino em Israel?” 7Jesus 
respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e 
os momentos que o Pai determinou com a sua 
própria autoridade. 8Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá sobre vós, para 
serdes minhas testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judéia e na Samaria, e até os confins da 
terra”. 9Depois de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem o encobriu, de  
forma que seus olhos não podiam mais vê-lo. 
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL - (90º Encontro)
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por Teu 
esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia

05. CANTO PENITENCIAL (86º Encontro)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

06. GLÓRIA (96º encontro) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos. Nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém!

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém.



II LEITURA - Ef 1, 17-23
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos 
dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e 
faça verdadeiramente conhecer. 18Que ele abra o 
vosso coração à sua luz, para que saibais qual a 
esperança que o seu chamamento vos dá, qual a 
riqueza da glória que está na vossa herança com 
os santos, 19e que imenso poder ele exerceu em 
favor de nós que cremos, de acordo com a sua 
ação e força onipotente. 20Ele manifestou sua força 
em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o 
fez sentar-se à sua direita nos céus, 21bem acima 
de toda a autoridade, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa nomear não so-
mente neste mundo, mas ainda no mundo futuro. 
22Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, 
que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, 23que 
é o seu corpo, a plenitude daquele que possui 
a plenitude universal. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 24,46-53

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (93º enc.) 
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
01. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; 
convosco estarei todos os dias, até o fim dos 
tempos, diz Jesus
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13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 47(46)
(Melodia: 96º encontro.)

Ref.: Por entre aclamações Deus se elevou, o 
Senhor subiu ao toque da trombeta.
1. Povos todos do universo, batei palmas, gritai 
a Deus aclamações de alegria! Porque sublime 
é o Senhor, o Deus Altíssimo, o soberano que 
domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se elevou, o Se-
nhor subiu ao toque da trombeta. Salmodiai ao 
nosso Deus ao som da harpa, salmodiai ao som 
da harpa o nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, 
ao som da harpa acompanhai os seus louvores! 
Deus reina sobre todas as nações, está sentado 
no seu trono glorioso.

10Os apóstolos continuavam olhando para o  céu, 
enquanto Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galiléia, por que ficais aqui, para-
dos, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi 
levado para o céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”. PALAVRA DO SENHOR.

to: O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao 
terceiro dia 47e no seu nome, serão anunciados 
a conversão e o perdão dos pecados a todas as 
nações, começando por Jerusalém. 48Vós sereis 
testemunhas de tudo isso. 49Eu enviarei sobre 
vós aquele que meu Pai prometeu. Por isso, 
permanecei na cidade, até que sejais revestidos 
da força do alto”. 50Então Jesus levou-os para 
fora, até perto de Betânia. Ali ergueu as mãos e 
abençoou-os. 51Enquanto os abençoava, afastou-
-se deles e foi levado para o céu. 52Eles o adora-
ram. Em seguida voltaram para Jerusalém, com 
grande alegria. 53E estavam sempre no Templo, 
bendizendo a Deus. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

Presid.: Caríssimos, oremos a Jesus nosso Se-
nhor, que subiu ao Céu sem deixar de estar conos-
co, pedindo, com alegria:

R. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 
1. Pelos mensageiros do Evangelho, para que o le-
vem, com alegria, a toda a parte e deem sempre 
bom testemunho de Cristo, rezemos ao Senhor... 

2. Pelos fiéis perseguidos e prisioneiros, para que 
os dons do Espírito Santo os fortaleçam e os tornem 
firmes na confissão da sua fé, rezemos ao Senhor...

3. Pelos que buscam a Deus “olhando o Céu”, para 
que O reconheçam também sobre a terra nos mais 
pobres, nos que choram ou abandonados, rezemos 
ao Senhor...      

4. Por todos nós aqui reunidos, para que Jesus nos 
chame um dia a contemplar a glória eterna do Pai 
onde Ele habita, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)

Presid.: Ouvi, Senhor, as nossas súplicas e fazei que 
os nossos corações se voltem para Aquele que, neste 
dia, subiu ao Céu e entrou na sua glória. Ele que con-
vosco vive e reina na Unidade do Espírito Santo. Amém.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO, SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, dis-
se Jesus a seus discípulos: 46“Assim está escri-

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: As nossas ofertas de vinho e de pão celebram 
a glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, 
moída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e 
dos céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão 
que pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por 
nós cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado.



17. PREFÁCIO DA ASCENSÃO DO SENHOR I (MR p. 426)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deu eterno e Todo-Poderoso. 
Vencendo o pecado e a morte, vosso filho Jesus, 
Rei da Glória, subiu hoje ante os anjos maravilhados 
ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre 
vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz 
do mundo e Senhor do universo. Ele, nossa cabeça 
e princípio, subiu aos céus, não para afastar-se 
de nossa humildade, mas para dar-nos a certeza 
de que nos conduzirá à glória da imortalidade. Por 
essa razão, transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...
18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (MR p. 482) 

Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!
Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mes-
mo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
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19. Todos: Pai Nosso... (Seguir Missal Romano)

RITOS DA COMUNHÃO

20. CANTO DE COMUNHÃO I (92º Encontro)
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confian-
te/ Cumpriu sua grande missão
Ref.: Vem, vem, vem/ Vem que eu te chamo/ 
Vem pra partilhar os dons/ Vem pra repartir o 
pão/ Vai, vai, vai/ Vai que estou contigo/ Ensi-
na a partilhar o dons/ Ensina a repartir o pão/ 
vem que eu te chamo e vai
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão
3. Adulto e já bem preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão

do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós  na vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na 
fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco e 
nosso bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!
Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, nós vos apresentamos este sacri-
fício para celebrar a admirável ascensão do vosso 
filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o 
céu e a terra, que nos elevemos com Ele até a pátria 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Deus Eterno e Todo-Poderoso, que nos 
concedeis conviver na terra com as realidades do 
céu, fazei que nossos corações se voltem para o 
alto, onde está junto de vós a nossa humanidade, 
por Cristo, nosso Senhor. Amém.

  23. CANTO FINAL
1. Ide por todo universo meu Reino anunciar, 
dizei a todos os povos que eu vim pra salvar! 
Quero que todos conheçam a luz da verdade, 
possam trilhar os caminhos da felicidade.
Ref.: Ide anunciar minha paz, ide sem olhar 
para trás! Estarei convosco e serei vossa luz 
na missão!(bis)
2. Vós sois os meus mensageiros e meus missio-
nários, ide salvar o meu povo de tantos calvários. 
Minha verdade liberta e a vida promove, meu 
Evangelho ilumina e as trevas remove.
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21. CANTO DE COMUNHÃO II (94º Encontro)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes. Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir 
o que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às 
nações tudo o que ouvistes de mim. Sempre 
convosco eu estarei, todos os dias sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários. Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar. Como o trigo se perde quando não é re-
colhido, Assim se dá com o rebanho na ausência 
de seu pastor.

ASCENSÃO DO SENHOR
	 Quando pessoas que amamos separam-se de nós, angustiamo-nos, mesmo sabendo 
que terão sorte melhor. Poderíamos assim pensar que a Igreja nascente contemplou a as-
censão do Senhor com sentimento de tristeza, porém a verdade é outra: a subida de Cristo 
aos céus é causa de grande júbilo! Uma dupla alegria: alegramo-nos pelo Senhor e por nós 
mesmos.
	 O dia da Ascensão é um triunfo do Cristo, uma festa de vitória. Depois de, livremente, 
assumir a condição humana (Fl 2,6-11), tornando-se, por amor, em tudo igual a nós, menos no 
pecado, Cristo nos resgata do poder da morte e nos reintroduz na pátria celeste. O Filho volta 
à casa paterna, é recebido com alegria pelo Eterno Pai e apresenta-Lhe novos irmãos e irmãs: 
a humanidade redimida.	
	 Esta solenidade, como dito anteriormente, é também dia de alegria para nós. A glori-
ficação do Filho em sua ascensão é também a elevação da natureza humana; nos glorifica, 
fazendo-nos participar da vida divina. Por isso diz o enredo do Prefácio II da festa, de maneira 
mais significativa: “Ele, após a ressurreição, apareceu aos seus discípulos e, à vista deles, 
subiu aos céus, a fim de nos tornar participantes da sua divindade”. 
	 A atitude de cada um de nós perante tão grande mistério é vivenciar no cotidiano a fé, 
isso nos exorta o Papa Francisco: “Na festa da Ascensão, enquanto dirigimos o nosso olhar 
para o Céu, onde Cristo subiu e está sentado à direita do Pai, fortaleçamos os nossos passos 
na terra para prosseguir com entusiasmo e coragem o nosso caminho, a nossa missão de dar 
testemunho e de viver o Evangelho em todos os ambiente”.

Padre Lucas Endo Arruda Nitsche
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19; Quin: At 22,30; 23,6-11; Sl 15; Jo 17,20-26; Sext: At 25,13b-21; Sl 102; Jo 21,15-19; Sab: Gn 11,1-9; Rm 8,22-27; Jo 7,37-39.


